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“Este livro é o roteiro desse 
novo mundo, o hino dedicado 
ao novo tipo biológico nele 
reinante e inicia o culto de novo 
ideal de vida”. (NC, Cap. II, pág.94) 



“o verdadeiro plano orgânico regulador da História 
e dos acontecimentos sociais [...] é estabelecido 
por essa Lei”. (NC, Cap. II, pág.30) 



Sociedade / 
HISTÓRIA 

“a Natureza age de acordo  
com esquemas simples e constantes”.   

(NC, Cap. V, pág. 67) 



“Por isso na formação e funcionamento das 
grandes unidades sociais vemos a reprodução dos 
fenômenos e o retorno das leis por nós observados 
nas unidades minerais, vegetais, animais, desde o 
átomo até às estrelas”. (NC, Cap. V, pág. 67) 



 

“Caímos no erro de acreditar que a evolução 
seja unilateral e retilínea e não deva o futuro 
passar de multiplicação, de continuação 
ampliada do presente”. (NC, Cap.IX, págs. 122 e 123) 



 

“Por força da lei de equilíbrio, o caminho 
percorrido por determinado século não 
pode ser exatamente o prosseguimento puro 
e simples do seguido pelo século 
precedente”. (Idem) 



 

“Cada época tem objetivo próprio, com que, 
para de todos os lados equilibrar o 
desenvolvimento, tende exatamente a 
compensar o da época anterior”. (Idem) 





“Isto faz-nos pensar em quão grande deverá ser a 
nova civilização do espírito, se a compararmos com 
a atual destruição conseguida pela civilização da 
matéria. Os preparativos são, de fato, gigantescos”.        
(NC, Cap. V, pág.71) 



 

 

"Crescer, conquistar, combater. 

Roubar, matar, destruir. 

Empobrecer, sofrer, refletir. 

Compreender, reconstruir, progredir“ 
(NC, Cap. VIII, pág. 112) 

 



 

"Crescer, conquistar, combater. 

Roubar, matar, destruir. 

 

Empobrecer, sofrer, refletir. 

 

Compreender, reconstruir, progredir“ 

 

CAUSA 

EFEITO 

CONQUISTA 
EVOLUTIVA 



“Nossa civilização materialista, se considerarmos os 
princípios que lhe deram origem e lhe dirigem o 
desenvolvimento, sofre agora o inexorável 
processo final de autodestruição”. (NC, Cap. XIV, pág. 167) 



“Tivemos hipertrofia de meios materiais e, no bem-
estar, atrofia do espírito; eis-nos, pois, nas posições 
inversas, quer dizer, com pobreza de meios 
materiais e a dor que nutre e enriquece ”. (NC, Cap. 

XIV, pág. 168) 



“Assim, através da privação de tudo quanto 
anteriormente abundou, com poucos frutos no 
sentido evolutivo, chegamos ao desenvolvimento 
de tudo quanto anteriormente faltou, e isso com 
frutos para o progresso espiritual”. (NC, Cap. XIV, pág. 

168) 



“Deus tira os bens das mãos de quem os 
conquistou e não sabe usá-los, tanto assim que de 
seu emprego só lhe resultam danos e nenhuma 
vantagem. E concede-os novamente apenas 
quando houver aprendido a utilizá-los”.  (NC, Cap. XIV, 

pág. 170) 



“o abuso que o homem faz de tudo o 
que está ao seu alcance ocasionará a 
destruição dos animais, das plantas  
alimentícias,  das árvores,  mesmo 
das flores.  Privado gradualmente  
dos  recursos que a terra lhe  fornece, 
ele buscará na ciência um remédio 
para essa privação. Criará, então, 
uma alimentação factícia, produto de 
combinações químicas”. (“Os Quatro 
Evangelhos”, Tomo I, item 64, pág. 361) 

 



“as gerações que morrem deixam às gerações que 
nascem e estas devem aceitar, com o nascimento, 
uma série de desequilíbrios ao longo dos séculos e 
dos milênios. No destino coletivo acontece com os 
povos o mesmo que, no destino individual, sucede 
aos indivíduos, isto é, nossas obras nos 
acompanham a toda parte”. (NC, Cap.XIX, pág. 232) 



“São desequilíbrios econômicos, sociais, morais, 
políticos, psíquicos, orgânicos. As novas gerações 
ou se reequilibram pagando, ou somente os 
mantém, suportando-os, ou aumentam-nos, 
arruinando ou deixando ruína. ”. (NC, Cap.XIX, pág. 232) 



“Nossos amados. filhos pagarão por aquilo que 
desnecessariamente gozamos, ou gozarão das 
forças por nós acumuladas. Quem aceita 
determinada posição deve suportar-lhe a 
responsabilidade. Os recém-nascidos são 
continuadores”. (NC, Cap.XIX, pág. 232) 



“quanto mais o declive aumenta e se torna 
perigoso, mais difícil é sabermos voltar atrás e 
recompormo-nos”.  (NC, Cap. XIV, pág. 232) 



“É preciso que ele cresça e que eu diminua ”. 

 (João, Cap. III, vv. 30) 



Como chegaremos lá? 

 

 

“Os caminhos de Deus gostam de esconder-se nas 
formas de desenvolvimento normal”.                               

(NC, Cap. XIX, pág. 227) 



“Somos todos chamados a 
colaborar numa obra imensa”. 
(Profecias, Cap. Gênese da 2ª.Obra, pág.39) 



• Anos 50 

• Guerra Fria 

• Unificação Europeia 

• O Método das Revoluções  

 



“Quais são as características de nosso tempo, e 
sobretudo das classes e povos dirigentes? Seus 
métodos e concepções dominantes revelam sua 
natureza. São práticos, utilitários, filhos de uma 
concepção materialista da vida. ”. (Profecias, Cap. II, pág. 

117) 



“A arte, a música, a literatura, a pintura 
contemporâneas, tudo o que pode exprimir o que 
e a alma e sua elevação, se apresenta negativo, isto 
é, caminha não em subida, mas em descida, não é 
construção, mas destruição de valores. 
Espiritualmente, o mundo considerado civilizado 
está em fase de dissolução”. (Profecias, Cap. II, pág. 117) 



“Como lutar agora contra essa onda histórica? Não 
lembra ela, a que dominava o Império Romano, nos 
tempos de Cristo, quando ninguém mais acreditava 
nos deuses? Ou a da vazia e madura civilização da 
aristocracia francesa, à véspera da revolução? O 
materialismo religioso, tal como o capitalismo 
egoísta de hoje, não é essencialmente o mesmo de 
então, e não cometeu e comete os mesmos 
erros?”. (Profecias, Cap. II, pág. 118) 



“Esta é a corrente do mundo de hoje: 
destrucionismo. E essa a onda histórica presente. 
Mas esta é apenas sua fase atual. Destruição que 
ela necessita para desimpedir o terreno para as 
construções novas. Estas virão amanhã, quando o 
homem, após lutas e guerras, já não será o mesmo 
que hoje é, e caminhará em outra corrente, levado 
por diferente onda histórica. (Profecias, Cap. II, pág. 119) 



“Não desprezemos o progresso técnico”.   
(Profecias, Cap. II, págs. 119/120) 



1) Liberdade  Política - Revolução Francesa 

 



AS 3 REVOLUÇÕES E A 3ª IDÉIA  

1) Liberdade  Política - Revolução Francesa 

 

2) Liberdade Econômica - Revolução Russa 

 



AS 3 REVOLUÇÕES E A 3ª IDÉIA  

1) Liberdade  Política - Revolução Francesa 

 

2) Liberdade Econômica - Revolução Russa 

 

3)  Liberdade de Espírito  



“tudo está a favor do Brasil, para que, secundando 
os impulsos da História, que oferece, mas jamais 
coage, possa ele desempenhar esta sua função e 
missão.[...]  a questão é apenas de que o Brasil a 
aceite e a queira”. (Profecias, Cap. 5, pág. 221) 





“O Apocalipse fala de plenitude dos tempos. 
Estamos hoje nessa plenitude dos tempos”  

[...]  

“O drama do Apocalipse é nosso, deste nosso 
tempo” 

[...]  

“tremenda ameaça para os maus e grande 
promessa para o bons”. (Profecias, Cap. VI, pág. 245) 



“A tempestade procurada pelos maus toma o 
aspecto de um cataclismo natural: "... E todos se 
esconderam nas cavernas e rochas das 
montanhas...". Esta é a última tentativa para salvar-
se das incursões aéreas, que desta vez serão 
atômicas”. (Profecias, Cap. VII, págs. 262 e 263) 



Profeta francês, nascido em 1503 

• O materialismo como “anti-Cristo”; 

• Perseguição, fuga do Papa; 

• Europa à beira da guerra e da desordem; 

• Fim da Inglaterra... 

 



Monge irlandês, nascido em 1094 

• Previsão de 111 Pontífices,  sendo mais 06 
a partir de Pio XII  (Papa em 1955) 



Flos Florum 

De medietate lunae 

 

 
De labore solis 

Pastor et nauta 

Fides Intrepida 



De gloria olivae 

Petrus 
Romanus 

??? 



“O fim deste século está dominado por um conflito 
astrológico entre dois planetas: Saturno, 
conservador e tradicionalista, e Urano, inovador e 
revolucionário. Conflito, pois, entre tendências 
negativas, destruidoras, materialistas, e tendências 
positivas, construtoras, espirituais. [...]O fim de 
nosso signo do Peixe é muito atingido por 
contrastes e muito atribulado, mas o futuro, sob o 
próximo signo do Aquário, apresenta-se com 
caracteres benignos, opostos ao precedente”. 
(Profecias, Cap. VIII, pág. 285) 



“Os egípcios eram bastante sábios para abarcar 
com um olhar 5.000 anos de história e prever a 
tanta distância de tempo? Parece que sim”. (Profecias, 

Cap. VIII, pág. 286) 



“Que pode ser a estátua com pés 
de ferro e barro, senão a 
humanidade, que pretende 
amparar-se na matéria, ao invés de 
fazê-lo no espírito? E que será a 
pedra que fere esta humanidade, 
senão a mão de Deus, que fere o 
homem pelo seu cego 
materialismo? [...] Mais pormenori-
zado, porque mais próximo, o 
Apocalipse repete o mesmo 
motivo”. (Profecias, Cap. VIII, pág. 293) 



“O Zodíaco anuncia-nos, para as proximidades de 
2000, o fim da época colocada sob o signo de 
Peixes e o ingresso no do Aquário”. (Profecias, Cap. VIII, 

pág. 284) 



“Estas famosas centúrias astrológicas começaram a 
ser escritas em 1547 e chegam a predizer até o ano 
2001. Interessam, pois, também aos nossos 
tempos”.  (Profecias, Cap. VIII, pág. 280) 



“Teremos cinquenta anos de lutas e em 2000 
surgirá a aurora da nova civilização do espírito, 
para o 3º. Milênio”. (Profecias, Cap. VIII, pág. 285) 



“Também no Livro dos Mortos o túmulo aberto na 
câmara do rei está no último capítulo. Aqui termina 
a mensagem, ou seja, no ano 2.001, a ultima data 
da pirâmide, fim do velho mundo e início de uma 
nova era.  (Profecias, Cap. VIII, pág. 290) 





“Mudam as imagens e os pormenores dos 
acontecimentos e das datas, mas permanece um 
fundo idêntico. Os pormenores não interessam a 
nós. O que nos interessa é ter achado o grande fio 
condutor da História e ver que, no conjunto, todos 
esses mirantes, diferentes nas formas, concordam 
assim mesmo, e sobrepõem-se, reforçando-se 
assim uns aos outros”. (Profecias, Cap. VIII, pág. 295) 





“Progresso é sinônimo de unificação”  
(AH., Cap. I, pág. 20) 

 

“A organização será tão ampla quanto a 
conscientização”. (Idem) 

 

“desponta uma tendência a fusão de todos os 
povos em uma humanidade e o conceito de uma 
grande pátria que abrace todos eles”. (Idem, pág  25) 



• Unidade Política (Democracia x Totalitarismo) 

• Unidade Econômica (Capitalismo x Comunismo) 

• Unidade Religiosa  





• Como chegaremos lá? 

– Com problemas ... Comuns. 



CRISES 
ECONÔMICAS 

GLOBAIS 



CRISE  
AMBIENTAL 



AMEAÇA DE 
TERRORISMO 

NUCLEAR 



“O frio sucederá ao calor  

e o inverno ganhará  

a natureza toda”.  
(“Os Quatro Evangelhos”, Tomo III, item 271) 



 

"Crescer, conquistar, combater. 

Roubar, matar, destruir. 

Empobrecer, sofrer, refletir. 

Compreender, reconstruir, progredir” 
(NC, Cap. VIII, pág. 112) 

 



“Se quiséssemos definir o tipo da nova civilização 
e o comparássemos com o atual, poderíamos 
chamá-la civilização retificada”.  (NC, Cap. XIV, pág. 168) 



“esse progresso, como toda transformação, só 
muito lentamente se operará.”   
(“Os Quatro Evangelhos”, Tomo I, item 64)) 





QUE FAZER ??? 





“Somos todos chamados a 
colaborar numa obra imensa”. 
(Profecias, Cap. Gênese da 2ª.Obra, pág.39) 





MUITA PAZ! 


